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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Após uma vida de entrega e doação aos irmãos, 
está a comunhão plena com Deus. Ele não nos deixa 
só, promete o Divino Consolador para que cada um 
dos batizados tenha o compromisso de continuar no 
mundo sua missão. Ao voltar glorioso para o céu, o 
Senhor glorifica o ser humano, pois um dia, todos 
estaremos, lá, com ele.

02. CANTO INICIAL    (100º Enc.)
1. Exultemos neste tempo da vitória do Ungido!  Do 
seu Corpo somos membros, pela graça do Deus Vivo!
R.: O Cristo refulgente sentou-se à direita do Pai! 
A Ele, o primeiro vivente, ó vinde, nações, adorai! Ó 
vinde, nações, adorai!
2. O Senhor Ressuscitado elevou-se para a glória, 
enviando os seus amados em missão por toda a 
história!
3. Triunfante sobre a morte o Senhor foi proclamado. 
Veio a nós o testemunho dos que a Ele têm amado!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO PE-
NITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. À escolha 
do sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno...

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém!
05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (103º Enc.)
Glória a Deus nas alturas;
E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso:
Nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos,
Nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos,
Nós Vos damos graças, por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai:
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós!
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica;
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo;
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Silêncio)  (Pág. 358)
P. Deus todo-poderoso, fazei-nos exultar de santa 
alegria e fervorosa ação de graças, pois na ascensão 
de Cristo vosso Filho nossa humanidade foi elevada 
junto a vós e, tendo ele nos precedido como nossa 
cabeça, nos chama para a glória como membros do 
seu corpo. Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém. 

Refrão orante: Senhor, que a tua Palavra transforme 
a nossa vida. Queremos caminhar, com retidão, na 
tua luz. (103º Enc.)

I LEITURA -  At 1,1-11
Lecionário Dominical  p. 214

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
1No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei de tudo o 
que Jesus fez e ensinou, desde o começo, 2até ao 
dia em que foi levado para o céu, depois de ter dado 
instruções pelo Espírito Santo, aos apóstolos que 
tinha escolhido. 3Foi a eles que Jesus se mostrou 
vivo depois da sua paixão, com numerosas provas. 
Durante quarenta dias, apareceu-lhes falando do 

LITURGIA DA PALAVRA



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 46
(Mel. Original: 96º Enc.)

R. Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor 
subiu ao toque da trombeta.
1. Povos todos do universo, batei palmas, gritai a Deus 
aclamações de alegria! Porque sublime é o Senhor, o 
Deus Altíssimo, o soberano que domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor 
subiu ao toque da trombeta. Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, salmodiai ao som da harpa 
o nosso Rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, ao som 
da harpa acompanhai os seus louvores! Deus reina 
sobre todas as nações, está sentado no seu trono 
glorioso.

II LEITURA - Ef 1, 17-23
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS EFÉSIOS 
- Irmãos: 17O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
Pai a quem pertence a glória, vos dê um espírito de 
sabedoria que vo-lo revele e faça verdadeiramente 
conhecer. 18Que ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança que o seu cha-
mamento vos dá, qual a riqueza da glória que está 
na vossa herança com os santos, 19e que imenso 
poder ele exerceu em favor de nós que cremos, 
de acordo com a sua ação e força onipotente. 20Ele 
manifestou sua força em Cristo, quando o ressus-
citou dos mortos e o fez sentar-se à sua direita 
nos céus, 21bem acima de toda a autoridade, poder, 
potência, soberania ou qualquer título que se pos-
sa nomear não somente neste mundo, mas ainda 
no mundo futuro. 22Sim, ele pôs tudo sob os seus 
pés e fez dele, que está acima de tudo, a Cabeça da 
Igreja, 23que é o seu corpo, a plenitude daquele que 
possui a plenitude universal. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (98º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1. Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; convosco 
estarei todos os dias, até o fim dos tempos, diz Je-
sus.

EVANGELHO - Mt 28,16-20
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO, SEGUNDO MATEUS - Os onze discípulos 
foram para a Galileia, ao monte que Jesus lhes ti-
nha indicado.  Quando viram Jesus, prostraram-se 

diante dele. Ainda assim alguns duvidaram. Então 
Jesus aproximou-se e falou: “Toda a autoridade 
me foi dada no céu e sobre a terra. Portanto, ide e 
fazei discípulos meus todos os povos, batizando-
-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, 
e ensinando-os a observar tudo o que vos orde-
nei! Eis que eu estarei convosco todos os dias, 
até ao fim do mundo”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos, oremos a Jesus nosso Senhor, que 
subiu ao Céu sem deixar de estar conosco, pedindo, 
com alegria:
R. Cristo, elevado ao Céu, ouvi-nos. 
1. Pelos mensageiros do Evangelho, para que o le-
vem, com alegria, a toda a parte e deem sempre bom 
testemunho de Cristo, rezemos ao Senhor... 
2. Pelos fiéis perseguidos e prisioneiros, para que os 
dons do Espírito Santo os fortaleçam e os tornem 
firmes na confissão da sua fé, rezemos ao Senhor...
3. Pelos que buscam a Deus, para que O reconhe-
çam também sobre a terra nos mais pobres, nos que 
choram ou abandonados, rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções da comunidade)
P. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas e fazei que os 
nossos corações se voltem para Aquele que, neste 
dia, subiu ao Céu e entrou na sua glória. Ele que 
convosco vive e reina na Unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS	 (101º Enc.)
Ref.: Ó morte, onde está tua vitória? Cristo ressurgiu, 
honra e glória!
1. Não temos medo de nada. Cristo ressuscitou! A 
morte foi derrotada, Cristo ressuscitou!
2. As trevas foram vencidas. Cristo ressuscitou! Ca-
deias foram rompidas. Cristo ressuscitou!
3. Surgiu a grande esperança. Cristo ressuscitou! 
Constroem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
4. Justiça, paz e verdade. Cristo ressuscitou! Con-
stroem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
5.Na dor nós temos alívio. Cristo ressuscitou! Con-
osco faz seu convívio. Cristo ressuscitou!

Comentarista: No primeiro dia da semana, cele-
brando a Ressurreição do Senhor. Ele nos fala 
em sua Palavra, e por meio dela o louvamos pela 
salvação que nos alcansou:
R. Grandes  e pequenos louvai o Senhor.
1. Vinde, agora, bendizei ao Senhor Deus, vós to-
dos, servidores do Senhor, que celebrais a litur-
gia no seu templo, nos átrios da casa do Senhor.
2. Levantai as vossas mãos ao santuário, bendi-
zei ao Senhor Deus a noite inteira! Que o Senhor 
te abençoe de Sião, o Senhor que fez o céu e fez 
a terra!

reino de Deus. 4Durante uma refeição, deu-lhes esta 
ordem: “Não vos afasteis de Jerusalém, mas esperai 
a realização da promessa do Pai, da qual vós me ou-
vistes falar: 5‘João batizou com água; vós, porém, se-
reis batizados com o Espírito Santo, dentro de poucos
dias’”. 6Então os que estavam reunidos perguntaram 
a Jesus: “Senhor, é agora que vais restaurar o reino 
em Israel?” 7Jesus respondeu: “Não vos cabe saber 
os tempos e os momentos que o Pai determinou com 
a sua própria autoridade. 8Mas recebereis o poder do 
Espírito Santo que descerá sobre vós, para serdes 
minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Ju-
déia e na Samaria, e até os confins da terra”. 9Depois 
de dizer isso, Jesus foi levado ao céu, à vista deles. 
Uma nuvem o encobriu, de  forma que seus olhos 
não podiam mais vê-lo. 10Os apóstolos continuavam 
olhando para o  céu, enquanto Jesus subia. Aparece-
ram então dois homens vestidos de branco, 11que lhes 
disseram: “Homens da Galiléia, por que ficais aqui, 
parados, olhando para omesmo modo como o vistes 
partir para o céu”.  PALAVRA DO SENHOR.
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16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, renova-se o Sa-
crifício de Nosso Senhor, sua Paixão, Morte 
e Ressurreição, embora não participemos da 
Missa neste dia, receberemos agora sobre o 
altar a Eucaristia, onde o mesmo Senhor, que se 
entregou por nós, permanece sob os véus dos 
Sacramento:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
R.: Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em 
mim, irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, 
mistério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus, no sacramento, nos deixou 
memorial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, que 
nossa fé sustente o nosso caminhar!
P.: Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, vossa ressurreição é o ponto 
central da fé cristã, o auge da história da sal-
vação pois, segundo a Escritura, “se Cristo não 
ressuscitou vã seria nossa fé”. Ao ascender ao 
céu, vós levastes contigo nossa huminidade ao 
trono de Deus, abrindo-nos o caminho para as 
realidades celestiais. Na manhã do primero e 
santíssimo dia tua Palavra trouxe a paz à Igreja, 
durante o dia a mesma Palavra fazia arder os 
corações e ao  entardecar te reconheceram ao 
partir do Pão. Também nós estamos neste dia 
festivo para anunciar teu senhorio sobre nossa 
vida e sobre o universo todo.  
18. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Nós somos felizes, ó Pai, porque derramastes 
sobre nós muitas bênçãos. Hoje é dia da mais 
pura alegria, porque Jesus Cristo, com sua 
morte nos deu nova vida e com sua ressurreição 
fortaleceu nossa esperança.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Filho de 
Deus, que vive entre os homens, solidário e 
pronto para servir, por isso o poder vos conduziu 
à cruz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, homem novo, 
que busca fraternidade, acolhe o pecador, levanta 
quem caiu e traz esperança no meio de nós.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Irmão de 
todos, que com coragem dá sua vida por nós, 
sem medo nos liberta da injustiça e com amor 
nos ensina a paz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, o vivente, 
que descendo à mansão dos mortos anunciastes 
a salvação esperada, lembrai-vos nos que parti-
ram desta vida (N) esperando em ti.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado sejais Senhor Jesus, pois ressuci-
tastes e estais vivo, aqui e agora, entre nós. Vos 
pedimos, façais de nós, testemunhas de vossa 
ressurreição e de vossa presença em nossa 
sociedade.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Je-
sus. Bendito seja Deus para sempre.

19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

22. CANTO DE COMUNHÃO I – (94º Enc.)
1. Como o Pai me enviou, assim também vos envio. 
Tendes minha autoridade e também a de meu Pai. 
Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do que de mim 
escutastes. Todos esperam ouvir a mensagem que 
vai em vós.
Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o Evangelho! 
Há muita gente que espera ouvir o que vos disse o 
Senhor. Ide, ensinai às nações tudo o que ouvistes 
de mim. Sempre convosco eu estarei, todos os dias 
sem fim!
2. Vede quão grande é a messe, quão poucos os ope-
rários. Outros colaboradores ao Pai deveis suplicar. 
Como o trigo se perde quando não é recolhido, assim 
se dá com o rebanho na ausência de seu pastor.
3. No mundo há sede e fome das coisas espirituais, 
mas poucos dispensadores das graças celestiais. 
Quem quiser ser meu discípulo, ser um meu continu-
ador, deve tomar sua cruz todo dia, com muito amor.

24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis 
conviver na terra com os mistérios divinos, fazei que 
nossos corações se voltem com fervor para o alto, 
onde está, junto de vós, a nossa natureza humana. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

RITO DA COMUNHÃO
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32. BENÇÃO SOLENE (Pág. 359)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção. 
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, cujo Filho 
Unigênito hoje subiu ao mais alto dos céus, e vos 
abriu o caminho para onde ele mesmo está. 
T. Amém!
P. Deus vos conceda que o Cristo, assim como se 
manifestou aos discípulos após a ressurreição, vos 
apareça em sua eterna benevolência, quando vier 
para o julgamento. 
T. Amém!
P. E vós, crendo que o Cristo está sentado com o Pai 
em sua glória, possais experimentar, conforme sua 
promessa, a alegria de permanecer com ele até o fim 
dos tempos.
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.				  
T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 26. CANTO FINAL 
1. Ide por todo universo meu Reino anunciar, dizei 
a todos os povos que eu vim pra salvar! Quero que 
todos conheçam a luz da verdade, possam trilhar os 
caminhos da felicidade.
Ref.: Ide anunciar minha paz, ide sem olhar para
trás! Estarei convosco e serei vossa luz na 
missão!(bis)
2. Vós sois os meus mensageiros e meus missioná-
rios, ide salvar o meu povo de tantos calvários. Minha 
verdade liberta e a vida promove, meu Evangelho 
ilumina e as trevas remove.
3. Eu anunciei o meu Reino na cruz e no templo, dei 
minha vida por todos, deixei meu exemplo. Quem por 
amor der a vida, será meu amigo e, na riqueza do Pai, 
terá parte comigo!


